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RESUMO

Introdução: O uso abusivo de drogas é um grave problema social e de
saúde em todo o mundo e constitui-se como fator de risco para acidentes
automobilísticos, violências e traumas, que podem resultar em óbitos,
perdas funcionais temporárias e permanentes, gerando elevados custos
sociais e econômicos. O atendimento hospitalar de emergência e urgência
é muitas vezes pelo atendimento a traumas relacionados ao consumo de
drogas, que contribuírem para sobrecarga do Sistema Único de Saúde
(SUS), em todo o país. Conhecer o perfil dos casos notificados é
importante para que se possa planejar estratégias para o enfrentamento
dessa realidade. Objetivo: Apresentar dados epidemiológicos sobre
intoxicações por sustâncias psicoativas (SPA) notificadas no estado do
Paraná, em umperíodo de 5 anos, com dados obtidos através de consulta
ao Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Método:
Foi realizada uma pesquisa exploratória descritiva para casos notificados
envolvendo intoxicação por drogas de abuso, no estado do Paraná, entre
2015 a 2019. Os dados foram obtidos do SINAN, disponível no Site do
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS).
Resultados: Foram registrados no Paraná, durante o período analisado,
um total de 8.008 notificações de intoxicação por drogas de abuso, sendo
a maioria, confirmada por diagnóstico clínico (61,89%) e com exposição
aguda – única (46,09%), aguda – repetida (24,16%) ou crônica, com
18,47%.  As cidades do estado com maior número de registro foram
Curitiba, com 38,07%, seguido de Cascavel (13,34%) e Maringá (11,66%),
sendo a zona urbana predominante, com 96,84% dos casos notificados.
Os homens representaram a maioria (74,65%) dos casos. A faixa etária de
adultos foi predominante, 20 a 39 anos, representando 48,11% dos casos,
seguido da faixa de 40 a 59 anos (24,84%) e 15 a 19 anos (15,45%). Com
relação a escolaridade dos pacientes, foram relatados ensino fundamental
incompleto (25,47%), ensino médio incompleto (13,57%) e completo
(13,24%). Com 88,37%, a principal circunstância da intoxicação foi o uso
abusivo das substâncias psicoativas, uso habitual (4,60%) e tentativa de
suicídio (2,91%). A intoxicação, pelo uso de SPA, foi confirmada em
89,19% e em 5,53% referiu-se somente a exposição. Do total de casos,
apenas 166 evoluíram à óbito, sendo 1,11% decorrente de intoxicação
exógena e 0,96%, por outra causa. A evolução à cura sem sequela foi de
88,07%, e com sequela de 2,68%.  Conclusão: Os dados evidenciam
muitas notificações pelo uso de drogas de abuso, com confirmação de
intoxicação, por diagnóstico clínico, principalmente. A maioria dos casos
envolveu indivíduos do sexo masculino, adultos, com baixa escolaridade,
e com predomínio circunstancial do uso abusivo, dessas substâncias. Os
dados destacam a necessidade do desenvolvimento de estratégias
preventivas para o enfrentamento do abuso de drogas e elaboração de
intervenções com aplicação a população jovem e adulta do estado do
Paraná, principalmente das regiões de Curitiba, Cascavel e Maringá.
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